
  
  Algumas Reflexões sobre Abundância, quatorze anos depois…
Em 2012, quando publicamos  Abundância: O Futuro é Melhor do que Você Imagina, o conceito de abundância ainda era uma previsão distante. Agora, tornou-se um grito de mobilização para líderes globais de tecnologia.
“Estamos caminhando para um futuro em que a tecnologia desbloqueará abundância em educação, saúde e oportunidades para todos.”
— Jensen Huang, CEO da Nvidia

“A inteligência artificial promete um futuro de abundância sem precedentes.”
— Vinod Khosla, fundador da Khosla Ventures

“Haverá uma era de abundância. Não haverá escassez de bens e serviços. Todos terão tudo o que desejam. O custo dos bens e serviços tenderá a zero… Um futuro em que não haverá pobreza.”
— Elon Musk, CEO da xAI, Tesla, SpaceX

“À medida que entramos na era da IA, prevemos que os benefícios para os consumidores serão tão impactantes quanto a tecnologia é mágica… Em uma palavra, prevemos uma era de abundância — a vida dos consumidores será enriquecida por novos canais de criatividade e autoexpressão, novos caminhos para a autodescoberta e o pertencimento e novas formas de realizar o trabalho mais importante de suas vidas.”
— Marc Andreessen, cofundador da a16z
“Acredito que, agora, vemos um caminho no qual o mundo se torna muito mais abundante e muito melhor a cada ano… Com a superinteligência, podemos fazer todo o restante… aumentar imensamente a abundância e a prosperidade.”
— Sam Altman, CEO da OpenAI

“Algumas das coisas pelas quais podemos ansiar… inteligência quase ilimitada e energia abundante… poderiam resolver a crise climática, estabelecer uma colônia espacial… uma era de abundância.”
— Garry Tan, CEO da Y Combinator

“A tecnologia não é apenas uma ferramenta. Ela pode ser uma força para o bem, uma força de mudança, uma força para um futuro mais abundante.”
— Tim Cook, CEO da Apple

“A abundância de informação, se empregada corretamente, deve levar a uma abundância de democracia.”
— Eric Schmidt, ex-CEO do Google

“Vejo à frente um mundo de abundância, no qual a ciência e a tecnologia são usadas para solucionar as maiores desigualdades do mundo.”
— Bill Gates, cofundador da Microsoft

O que os maiores tecnólogos e líderes de pensamento do mundo estão dizendo sobre Somos Como Deuses…
“Somos Como Deuses é uma leitura essencial para a chegada da Inteligência Artificial Geral e da Singularidade. Peter Diamandis e Steven Kotler mostram que, embora as tecnologias exponenciais entreguem a capacidade de uma abundância radical, o verdadeiro desafio está em elevar nossa consciência para que ela corresponda ao nosso poder em aceleração. Isso é mais do que um guia de sobrevivência — é um manual para otimizar nosso destino, conectando a velocidade da tecnologia ao potencial ilimitado da mente humana.”
— Ray Kurzweil, inventor, futurista, cofundador da Singularity University e autor de A Singularidade Está Mais Próxima

“O best-seller Abundância, de Diamandis e Kotler, ajudou a deslocar a conversa global do medo para a possibilidade. Agora, Somos Como Deuses revela que as forças que eles previram — IA, energia limpa, biologia digital — estão escalando em um ritmo que poucos poderiam imaginar. Este livro argumenta, de maneira persuasiva, que a era da abundância chegou e desafia líderes a usar essas capacidades com responsabilidade e ambição. Uma continuação oportuna e importante de uma obra histórica.”
— Eric Schmidt, PhD, ex-CEO do Google, CEO da Relativity Space

“Somos Como Deuses é um guia para a era em que a inteligência humana passa a estar em rede com a inteligência das máquinas. Peter Diamandis e Steven Kotler nos mostram como as tecnologias exponenciais — IA, robótica, biologia sintética e muito mais — não nos dão apenas novas ferramentas; nos dão uma nova alavancagem para resolver problemas em escala social. Este livro é essencial para qualquer empreendedor ou líder que queira construir um futuro definido não por limites, mas por possibilidades que se multiplicam.”
— Reid Hoffman, cofundador do LinkedIn, sócio da Greylock e coautor de Superagency: What Could Possibly Go Right with Our AI Future

“A mudança está acelerando em ritmo exponencial. Diamandis e Kotler mostram como aproveitar a IA e as tecnologias convergentes para criar abundância, propósito e verdadeiro protagonismo em sua vida. Se você está pronto para parar de se sentir sobrecarregado e começar a assumir o controle de seu futuro, Somos Como Deuses é seu guia para dominar um futuro abundante — e maximizar seu impacto agora.”
— Tony Robbins, estrategista de vida e negócios número 1 do mundo e autor quatro vezes best-seller do New York Times

“Em Somos Como Deuses, Peter e Steven capturam o mesmo espírito que impulsiona cada XPRIZE: a crença de que os maiores desafios da humanidade podem ser resolvidos. Este livro é um poderoso lembrete de que as tecnologias exponenciais estão expandindo drasticamente nosso alcance — na Terra e além dela. É uma leitura indispensável que nos convida a pensar com ousadia, agir com coragem e projetar um futuro à altura de nossas aspirações mais elevadas.”
— Dra. Anousheh Ansari, CEO da XPRIZE Foundation e primeira astronauta privada a visitar a Estação Espacial Internacional

“Este livro redefine o que o termo progresso deveria significar — não apenas mais, como também melhor. Diamandis e Kotler nos instigam a construir um futuro de prosperidade compartilhada, no qual a abundância seja medida por justiça, criatividade e potencial humano. Somo Como Deuses é a conversa que o tempo em que vivemos exige.”
— Van Jones, apresentador da CNN, fundador da DreamMachine.org e autor de Rebuild the Dream, best-seller do New York Times 

“Um extraordinário projeto de esperança. Somos Como Deuses — ao mesmo tempo eletrizante e pé no chão — mostra como as tecnologias exponenciais podem servir aos nossos valores humanos mais profundos. Este livro funciona como um convite e um guia prático no momento em que a humanidade mais precisa dele. Transforma o otimismo em uma disciplina e uma mentalidade que nos empodera a construir um futuro abundante, esperançoso e convincente. Diamandis e Kotler mais uma vez nos oferecem motivos para ter otimismo.”
— Mo Gawdat, ex-diretor de negócios do Google X e autor best-seller de Scary Smart: The Future of Artificial Intelligence and How You Can Save Our World
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Dedicatória de Peter

À minha família, Jet, Dax e Kristen — em um mundo no qual estamos nos tornando como deuses, vocês me lembram que nossa humanidade não é algo a transcender, mas algo a valorizar. Este livro é para vocês e para o mundo que vocês ajudarão a criar. Que vocês empunhem esses poderes divinos com humildade, curiosidade e um compromisso inabalável com o florescimento humano.
Dedicatória de Steven

A Joy, por ainda segurar minha mão nesta aventura.
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Teogonia


Uma Tarefa e Tanto1

“Somos como deuses e é melhor nos tornarmos bons nisso”, 2 escreveu Stewart Brand, fundador do Whole Earth Catalog, em 1968. Ele estava falando de tecnologia. Era o início da era espacial e o alvorecer da era dos computadores. A empolgação era palpável. Mas era uma tarefa e tanto.
Considere alguns dos milagres divinos que teríamos que dominar, como a creatio ex nihilo, a criação de algo a partir do nada. Ora, aí está um atributo divino raro no Universo da mitologia comparada. Você quer dar forma ao que não tem forma e transformá-lo em alguma coisa? Qualquer coisa? Esse feito é para poucos. Apenas divindades supremas podem se candidatar.
Yahweh, o Deus da Bíblia Hebraica, conseguiu realizar isso. Ele arrancou luz, terra e vida do vazio. Ele se qualifica para a tarefa. Assim como Brahma, que transformou o potencial puro em um ovo cósmico. Io, na tradição maori; Atum, na cosmologia egípcia; Pangu, na tradição chinesa — todos tiraram o coelho da criação da cartola do… bem, nada. Nem sequer havia uma cartola para começar.
Aqui está outro superpoder divino: onisciência. A capacidade de saber todas as coisas. Um terceiro: onipresença. A capacidade de existir em todos os lugares ao mesmo tempo. Sem dúvida, os antigos deuses sabiam como impressionar.
Praecognitio. A capacidade de prever o futuro. A sempre popular praesentia invisibilis, que é a capacidade de ser invisível — tecnicamente, “presença sem ser visto”; mais tecnicamente, “presença invisível”. Ou a mudança de forma — mutatio formae, em latim, metamorphosis, em grego. Esse é um dos talentos sobrenaturais mais raros. Kali conseguia realizá-lo, assim como Proteu. E há, ainda, Loki, o enigmático trapaceiro da mitologia nórdica, que certa vez se transformou em uma bela égua, foi fecundado por um garanhão feroz e deu à luz Sleipnir, o cavalo de oito pernas montado por Odin.
Na verdade, se você folhear o Antigo Testamento e contar superpoderes, o total padrão é de 83 milagres, distribuídos em dez grandes categorias. Veja bem: para criar esta lista, ignoramos o cânone global e restringimos nossa busca a um único livro. Ainda assim, aqui está a divisão:
Milagres de Criação: 1
Milagres de Provisão: 10
Milagres da Natureza: 16
Milagres de Cura: 7
Milagres de Ressurreição: 3
Milagres de Julgamento: 15
Milagres de Proteção: 12
Milagres Proféticos: 9
Milagres de Comunicação: 5
Milagres de Vitória em Batalha: 5

Total de Milagres do Antigo Testamento: 833
São muitos milagres. Além disso, Stewart Brand fez essa proclamação em 1968 — nos primórdios da tecnologia divina. Naquela época, computadores mainframe do tamanho de petroleiros eram a regra, o microchip acabara de nascer e a televisão em cores ainda era um truque engenhoso. Mesmo assim, não estávamos em lugar nenhum.
Em 1968, os telefones de teclas de repente viraram moda. Os voos espaciais também. É claro que o pequeno passo de Neil Armstrong ainda estava a um ano de distância, mas a NASA conseguiu orbitar a Lua com um homem em uma lata — tecnicamente, três homens em uma grande lata, incluindo Jim Lovell, que mais tarde ficou famoso por ter sido o comandante da malfadada missão Apollo 13. Na época, ele era apenas navegador. Ainda assim, imagine ser a primeira pessoa a traçar uma rota ao redor do lado escuro da Lua…
Então, sim, em 1968, quando a famosa máxima de Brand surgiu pela primeira vez, ainda não éramos exatamente deuses. Éramos deuses em treinamento. Mas o que ninguém esperava muito é que fôssemos aprendizes tão velozes.
Teurgicon4

“Eu era cego, mas agora vejo”,5 diz o Novo Testamento. A declaração descreve um dos milagres mais célebres das Escrituras: Jesus restaurando a visão aos cegos. Tecnicamente, um milagre de cura. Mas, nesse caso, as letras miúdas são importantes.
O homem outrora cego curado por Jesus faz essa afirmação enquanto é interrogado pelos fariseus, os líderes espirituais da época. Essencialmente, é uma declaração prestada em um tribunal religioso, sob juramento, como testemunho das habilidades sobrenaturais de Jesus e prova de fato, no sentido matemático do termo, de sua origem divina. Assim como a Ressurreição, a ressurreição dos mortos e a abertura do Mar Vermelho, a restauração da visão aos cegos se tornou uma métrica simples do poder divino, o que a torna uma régua útil para medir o progresso aqui no início do século XXI. No cálculo de Stewart Brand, a restauração da visão aos cegos é uma forma de avaliar até que ponto nós, humanos, nos tornamos bons em agir como deuses.
Isso nos leva a Max Hodak, fundador da Science Corporation, uma empresa que atua no ramo dos milagres — usando implantes retinianos microscópicos e óptica infravermelha para restaurar a visão aos cegos. Engenheiro biomédico por formação, Hodak dedica-se principalmente a interfaces cérebro-máquina,6 ou seja, para Max Hodak, o ramo dos milagres é apenas mais um dia de trabalho.
Antes de fundar a Science, Hodak foi cofundador e presidente da Neuralink, empresa de interfaces cérebro-computador criada por Elon Musk. A missão da Neuralink é construir implantes cerebrais que permitam a pessoas com paralisia controlar dispositivos com o pensamento. Tecnicamente, a Neuralink realiza um triplo milagre,7 pois seu implante não apenas cura a paralisia, como também possibilita a telepatia e a telecinesia. Ainda assim, se levarmos em conta o impacto dessas tecnologias, a prótese retiniana PRIMA,8 nome pelo qual o implante da Science Corporation é conhecido, vence a disputa em escala.
Vinte milhões de pessoas sofrem lesões na medula espinhal.9 Essa é tanto a principal causa de paralisia quanto o trauma que o dispositivo da Neuralink pretende curar. O implante PRIMA, por sua vez, combate a degeneração macular relacionada à idade, que é a principal causa de cegueira no mundo e uma doença que afeta mais de 170 milhões de pessoas.10 Em outras palavras, curar a degeneração macular é, de fato, um milagre de proporções bíblicas.
A cura de Hodak para a cegueira é um microchip fotovoltaico de 2 milímetros contendo quase 400 pixels alimentados por luz, que substituem os fotorreceptores normais da retina — os que se perde com a degeneração macular. Uma câmera montada em um par de óculos capta informações visuais, que são projetadas como um padrão de luz de infravermelho próximo sobre os fotodiodos do chip. O chip funciona como um painel solar, convertendo luz infravermelha em sinais elétricos que estimulam os neurônios internos remanescentes da retina. Esses neurônios, por sua vez, transmitem os sinais pelo nervo óptico até o córtex visual, onde o cérebro os transforma em imagens, imitando o processo natural da visão.
A cirurgia necessária para implantar o microchip leva cerca de 80 minutos. Os resultados, com o perdão do trocadilho, são de arregalar os olhos. Nos Estados Unidos, a acuidade visual normal é de 20/20,11 enquanto 20/200 ou pior caracteriza a cegueira legal. Em um ensaio do implante realizado no Reino Unido e na Europa, 32 participantes começaram o estudo com visão de 20/450 — legalmente cegos, segundo os padrões dos EUA. Após receberem o dispositivo e terem a acuidade visual medida por meio da tabela oftalmológica padrão, todas as 32 pessoas melhoraram seu desempenho em 23 letras, o equivalente a cinco linhas abaixo na tabela em relação ao ponto de partida. Em média, após a cirurgia, a visão melhorou para 20/16012 — a diferença entre enxergar apenas a escuridão e reconhecer rostos (também conhecida como milagre). Devido ao envelhecimento da população mundial, até 2040, haverá quase 3 milhões de pessoas no mundo cegas em decorrência da degeneração macular. Restaurar a visão de 3 milhões de pessoas — essa é a escala do milagre que estamos descrevendo.
No entanto, isso levanta uma pergunta importante: o que aconteceu entre 1968, quando Stewart Brand fez seu pronunciamento pela primeira vez, e os dias atuais, quando já podemos discutir, com base na ciência, a nova capacidade da humanidade de realizar milagres em proporções bíblicas?
A resposta é tecnologia exponencial.
Qualquer tecnologia que dobre em desempenho enquanto cai de preço de maneira regular é uma tecnologia exponencial. A Lei de Moore é o exemplo clássico.13 Em 1965, três anos antes do pronunciamento de Brand — “somos como deuses” —, Gordon Moore percebeu uma tendência semelhante. Ele notou que o número de circuitos integrados em um chip de computador vinha dobrando a cada 18 meses, enquanto o custo do chip permanecia o mesmo. Esse é um exemplo clássico de duplicação exponencial, a chamada curva de preço-desempenho, na qual os custos permanecem constantes e o desempenho melhora de maneira regular.
Mas, na verdade, o que Gordon Moore percebeu foi o surgimento de uma carona tecnológica. Quando uma tecnologia se torna digital e pode ser traduzida em uns e zeros do código de computador, ela pega carona na Lei de Moore e começa a acelerar exponencialmente. Cada duplicação da capacidade computacional alimenta uma duplicação da capacidade daquela tecnologia — o que, por sua vez, impulsiona novos avanços na área. O progresso se acumula sobre si mesmo, produzindo o efeito descontrolado que hoje chamamos de aceleração exponencial.
Em 2012, apresentamos o conceito de tecnologia exponencial em nosso primeiro livro, Abundância: O Futuro É Melhor do que Você Imagina. Nele, mantivemos nossa posição contra os pessimistas e os profetas do desastre e fizemos previsões ousadas, baseadas em evidências, sobre a capacidade da tecnologia de melhorar os padrões de vida e sobre o rumo que o futuro estava tomando. Analisamos dez tecnologias em aceleração em curvas de crescimento exponencial — computadores, sensores, redes, IA, robótica, impressão 3D, realidade aumentada e virtual, biotecnologia e blockchain — que, em breve, permitiriam que a humanidade fosse capaz de atender às necessidades básicas de pessoas em todo o planeta. Em suma, em termos de poderes divinos, Abundância era uma profecia orientada por dados sobre o milagre da provisão.
Nos anos desde o lançamento desse livro — como será explorado com mais detalhes ao longo destes capítulos —, a tecnologia exponencial cumpriu essa promessa. O mundo testemunhou aumentos mensuráveis em uma série de métricas críticas relacionadas à abundância: renda per capita, acesso a alimentos, energia, comunicações, educação, saúde — e a lista continua. Na verdade, não há sinal de que isso vá acabar. Em termos simples, se os padrões de vida são sua métrica, mais pessoas têm um padrão de vida melhor do que em qualquer outro momento da história.
O aumento da capacidade computacional que impulsiona esse progresso — aquilo que era a pitoresca duplicação anual conhecida como Lei de Moore quando escrevemos Abundância — explodiu em um crescimento anual de dez vezes entre 2012 e 2022. Hoje, impulsionado pelo triplo motor da aceleração por GPUs, do crescimento exponencial dos dados e dos avanços contínuos em IA generativa, ele avança rumo a ganhos de cem vezes14 — de fato, poder divino.
A Science Corporation e a prótese retiniana PRIMA são o ponto a que esses surtos nos levaram. O implante é resultado da aceleração exponencial em meia dúzia de áreas e, mais especificamente, da aceleração da aceleração produzida por exponenciais convergentes. Quando ondas de desenvolvimento de diferentes exponenciais em aceleração colidem, o progresso deixa de se acumular — ele detona. Essas ondas que se cruzam empilham-se umas sobre as outras, acelerando a aceleração ao dobrar em potência e tamanho e produzindo um todo muito maior do que a soma de suas partes.
Essas mesmas forças agora estão transformando indústrias inteiras — especialmente na interseção entre IA e robótica, duas das tecnologias centrais que alimentam a atual era de abundância. Em 2012, quando escrevemos Abundância, previmos um futuro para essas tecnologias que incluía desde carros autônomos e carros voadores até robôs autônomos e drones de entrega. Era, de fato, uma previsão de abundância em transporte — o deslocamento de bens e pessoas de maneira mais segura, limpa e barata do que em qualquer outro momento da história.
Atualmente, nossa previsão tornou-se realidade. Graças ao poder da convergência, existem mais de 30 empresas de carros autônomos,15 e praticamente todos os grandes varejistas têm robôs operando seus armazéns.16 Empresas de carros voadores já estão em operação no Oriente Médio e na Ásia,17 e empresas como a Zipline realizam milhares de entregas por drones todos os dias, transportando medicamentos que salvam vidas e, nesse processo, salvando dezenas de milhares de vidas. Em pouco mais de uma década, passamos de histórias difíceis de acreditar sobre carros voadores e robôs domésticos a operações comerciais de veículos elétricos de decolagem e pouso vertical (eVTOL), além de vídeos na internet de robôs humanoides dobrando roupas, servindo bebidas e mantendo posturas de ioga (pesquise: Optimus). E o transporte é apenas o começo.
As mesmas exponenciais convergentes que impulsionam essas novas indústrias também estão ajudando Hodak a curar a cegueira. O implante PRIMA está na interseção de quatro tecnologias em aceleração: computação, inteligência artificial, eletrônica de nanofabricação e ciência dos materiais. Individualmente, cada uma dessas tecnologias é revolucionária. Juntas, alimentadas pela convergência, elas representam uma mudança de paradigma — tão profunda que exige metáforas milagrosas para ser explicada.
A convergência é a razão pela qual já não é exagero dizer que nossos ancestrais nos veriam como deuses. Os cegos agora conseguem ver. Os paralíticos conseguem andar. Embora ninguém ainda tenha multiplicado pães e peixes para alimentar os famintos, agora podemos criar peixes a partir de células-tronco para realizar o mesmo milagre da provisão. Sem dúvida, a terminologia mudou. A grandiosidade da “onipresença” e da “onisciência” foi substituída pelos prosaicos “Zoom” e “Google” — mas os superpoderes subjacentes são os mesmos.
Aqui está o detalhe. Não se trata apenas de Max Hodak. Trata-se de todos nós. Esses poderes divinos estão em toda parte e surgem a todo momento. Estão em seu bolso neste exato momento. Você carrega uma tecnologia milagrosa no bolso da calça jeans e em sua bolsa. Pode chamar uma carruagem divina disfarçada de Uber com um toque de seu dedo e organizar um banquete via Uber Eats com outro. Você tem respostas para quase todas as perguntas em segundos. Tradução, navegação, simulação — tudo sob demanda.
Então eis a próxima pergunta: se estamos literalmente caminhando sobre a Terra em uma era de milagres, por que não nos sentimos divinos?
Mapeamento de Estruturas

Se o divino parece distante, é porque nosso cérebro não foi feito para processar milagres em escala. Sem uma base de comparação, a novidade sobrecarrega o sistema. O desconhecido inunda a percepção, e as maravilhas do mundo são registradas como medo e confusão. Para dar sentido a uma era de milagres, precisamos descobrir como traduzir o extraordinário em algo compreensível — um sistema de mapeamento para a mente. É aí que o trabalho da cientista cognitiva Dedre Gentner,18 da Universidade Northwestern, entra para fazer parte de nossa história.
Na década de 1980, Gentner conduziu uma série de experimentos investigando como os seres humanos passam a compreender conceitos desconhecidos. Ela fazia perguntas como: “Em que um sistema solar se parece com um átomo?”, ou “Em que uma bateria se parece com um reservatório?” e examinava como as pessoas chegavam às respostas.
No caso da comparação entre sistemas solares e átomos, a maioria das pessoas explicava a relação dizendo algo como: “Os elétrons orbitam o núcleo como os planetas orbitam o Sol.” Ou seja, quando tentavam entender os átomos, elas usavam analogias espaciais — sistemas solares, órbitas, gravitação. Mas Gentner descobriu algo mais profundo sobre o funcionamento da mente, um processo que ela chamou de mapeamento de estruturas.
Para compreender o desconhecido, os seres humanos não fazem apenas comparações superficiais. Nós mapeamos semelhanças relacionais profundas entre domínios. No experimento de Gentner, as pessoas não estavam dizendo que os átomos parecem sistemas solares; ela estavam dizendo que a estrutura de corpos em órbita sob forças invisíveis em um domínio ajuda a explicar o outro.
Esse insight sobre a analogia — de que entendemos coisas novas ao mapeá-las em estruturas conhecidas — tornou-se fundamental para a maneira como pensamos sobre o pensamento. Hoje, a analogia é vista como uma infraestrutura cognitiva da mente. Se você concorda com o filósofo Douglas Hofstadter, ela é a raiz da inteligência e da criatividade.19 É assim que aprendemos a compreender o novo, o desconhecido, até mesmo o incompreensível.
No século XX, as analogias mais transformadoras remodelaram ramos inteiros da ciência. A neurociência, por exemplo, deu um salto quântico quando os pesquisadores começaram a comparar o cérebro a um computador. De repente, a cognição podia ser modelada em termos de processamento de informações — entradas, saídas, memória, ciclos de retroalimentação. Essa analogia deu origem à neurociência computacional, à inteligência artificial e às interfaces cérebro-computador (ICC), como o implante de Hodak. O mesmo princípio se aplica em qualquer escala: quando descrevemos a internet como uma “teia mundial”, ou genes como “código”, ou o Universo como uma “rede”, não estamos apenas explicando — estamos expandindo aquilo que é possível imaginar.
A analogia é a maneira que o cérebro tem de comprimir a novidade em algo reconhecível. É assim que damos sentido ao mundo quando ele começa a mudar mais rápido do que conseguimos acompanhar. Mas essa ferramenta cognitiva ancestral — o mapeamento de estruturas — falha diante da tecnologia moderna. Nosso equipamento de comparação fica sem comparações fáceis. Poderes divinos em nossos bolsos? Qual é a analogia aqui?
Sem bases de comparação, não conseguimos interpretar o mundo. O resultado é uma vertigem cognitiva — a sensação de que o mundo está se movendo mais rápido do que temos a capacidade de compreender. E, se não conseguimos pensar sobre nosso caminho em meio à mudança, abrimos caminho rumo ao progresso por meio do mito. Quando as analogias falham, os seres humanos começam a buscar padrões mais profundos — uma espécie de meta-analogia — ou aquilo que o psiquiatra suíço Carl Jung chamou de arquétipos.20
Na definição de Jung, arquétipos são padrões universais e herdados de pensamento, imagem e ideia que estão incorporados ao inconsciente coletivo da humanidade. O resultado são símbolos primordiais que evocam reações poderosas em diferentes culturas e gerações. O Herói, a Sombra, a Grande Mãe, o Velho Sábio: essas figuras se materializam nos mitos, manifestam-se nos sonhos e assumem forma na arte — metamorfoseando a narrativa humana ao influenciar a percepção que temos de nós mesmos, dos outros e do mundo.
No início do século XXI, nos encontramos sem analogias fáceis, porém inundados de arquétipos junguianos. Entre 1968, quando Brand fez sua declaração sobre o potencial divino do ser humano, e, hoje, quando esse potencial começa a se realizar, uma forma de acompanhar o impacto da aceleração tecnológica sobre nossa psicologia — chame isso de fracasso da analogia — é acompanhar a ascensão da mídia arquetípica, somando os deuses, as deusas, os super-heróis e os supervilões que povoam nossas telas para ver o que esses números revelam sobre a mente moderna.
Se começarmos em 1968, a década seguinte trouxe um lançamento cinematográfico notável: Superman, isto é, o Herói, enquanto a televisão produziu Mulher-Maravilha, isto é, a Heroína. A década de 1980 viu o primeiro aumento em degrau na amplificação, com dez filmes de super-heróis, incluindo Batman e Superman II, e seis programas de TV, de Transformers a O Incrível Hulk. As coisas dobraram novamente na década de 1990, com 20 grandes lançamentos cinematográficos e quase o mesmo número de programas de TV. Mas, entre 2000 e 2010, os números triplicaram: 60 filmes e 30 séries de televisão.21
Jung argumentaria que esse surto de mídia arquetípica é uma resposta inconsciente à desestabilização psíquica provocada pela aceleração radical do potencial humano. A cada salto tecnológico à frente, há uma necessidade paralela de construir novos símbolos e mitos para ancorar nossa compreensão de nosso poder cada vez maior. Os arquétipos dão coerência narrativa e clareza moral. Quando os seres humanos enfrentam mudanças desestabilizadoras, figuras arquetípicas emergem para nos ajudar a integrar novas habilidades, muitas vezes refletindo as maiores expectativas e os maiores medos da sociedade. Como diz o Homem-Aranha: “Com grandes poderes vêm grandes responsabilidades.”
Vivemos em um mundo de arquétipos em abundância porque vivemos em um mundo de milagres em abundância. Eles são o subproduto psicológico da aceleração tecnológica e de sua extraordinária capacidade de nos ajudar a resolver problemas antes considerados intratáveis. De fato, se você traçar as principais tendências tecnossocioculturais e seu impacto na taxa de mudança do mundo, verá que o ritmo da mudança está acelerando 233% mais rápido do que em 2010.22 O resultado: os seres humanos têm superpoderes.
Ou seja, se medirmos o progresso exponencial em relação às dez categorias de milagres do Antigo Testamento, os resultados são… veja por si mesmo, mas prepare-se: a lista é muito longa.
Milagres da Criação

	A biologia sintética e a engenharia genética criam novas formas de vida ou modificam as existentes.

	A impressão 3D faz a matéria surgir camada por camada, construindo algo a partir do nada.

	A IA generativa cria mundos virtuais povoados por agentes autodirigidos capazes de formar novas economias, religiões e sociedades.



Milagres da Provisão

	Agricultura vertical, dessalinização e carne cultivada em laboratório fornecem uma abundância de alimentos e água com o mínimo de terra, desperdício ou sofrimento.

	Culturas geneticamente modificadas e fotossíntese artificial transformam luz solar em alimento e combustível.

	Purificadores de água, fornos e sistemas aquapônicos movidos a energia solar fornecem água limpa, cocção e proteína sustentável até mesmo em desertos ou zonas de desastre.

	Drones entregam refeições e medicamentos onde as cadeias de suprimento falham.



Milagres da Natureza

	Geoengenharia, semeadura de nuvens e irrigação de precisão nos permitem direcionar o clima e prevenir secas.

	Redes de previsão de desastres agora preveem furacões, terremotos e tornados com precisão assombrosa, enquanto lasers de controle de raios e drones contra incêndios florestais impedem que pequenas faíscas se transformem em infernos.

	A captura de carbono reduz o CO₂ atmosférico, enquanto esforços de reflorestamento e combate à desertificação — drones de plantio de árvores, culturas de alta eficiência e irrigação economizadora de água — estão alimentando pessoas e tornando verdes novamente terras áridas.




	Robôs aquáticos removem poluentes de rios e oceanos, restaurando ecossistemas.



Milagres de Cura

	Terapia gênica e CRISPR curam doenças em nível genético.

	Terapia com células-tronco e engenharia de tecidos reparam aquilo que doenças e lesões destroem.

	A reprogramação epigenética pode reverter a degeneração ocular em animais e em breve poderá fazer o mesmo em seres humanos.

	A telemedicina permite o diagnóstico e o tratamento remoto de doenças.

	Diagnósticos avançados, como imagem, genômica e perfil metabólico, permitem que médicos detectem e intervenham em sete das dez principais causas de morte, muitas vezes antes do aparecimento dos sintomas.

	A descoberta de medicamentos impulsionada por IA acelera curas para doenças complexas, como câncer e distúrbios genéticos raros.



Milagres de Ressurreição

	A criônica preserva os mortos na esperança de uma futura reanimação.

	A organogênese usa células-tronco para criar novos órgãos.

	Tecnologias de perfusão e preservação de órgãos permitem que órgãos doados sobrevivam por dias, em vez de horas, salvando vidas no processo.

	A ressuscitação cardiopulmonar (RCP) e desfibriladores entregues por drones podem reanimar pessoas em parada cardíaca, uma forma moderna de ressurreição.



Milagres de Julgamento

	A vigilância movida por IA — reconhecimento facial, drones e policiamento preditivo — monitora, prevê e previne crimes.

	Armas autônomas e IAs de campo de batalha identificam e atacam ameaças na velocidade das máquinas.

	Nos tribunais, reconstruções em realidade virtual, perícia forense de DNA e algoritmos de sentença analisam provas e moldam julgamentos.

	Sistemas de análise comportamental e detecção de mentiras expõem enganos e sinalizam perigos antes que irrompam.



Milagres de Proteção

	Sistemas de segurança biométrica protegem pessoas e propriedades.

	Coletes à prova de balas, exoesqueletos e veículos autônomos aumentam a segurança e evitam ferimentos.

	Dispositivos vestíveis e drones de resgate acionam ajuda e salvam vidas em emergências.

	Redes de defesa aérea e barreiras projetadas — muros contra tsunamis, comportas contra marés de tempestade, aceiros contra incêndios florestais — protegem populações de ameaças em grande escala.

	A cibersegurança protege a infraestrutura digital e a integridade dos dados.



Milagres Proféticos

	A análise preditiva e o aprendizado de máquina preveem tendências nos negócios, na saúde e no comportamento.

	Modelos meteorológicos, de desastres e de doenças preveem furacões, terremotos e epidemias.

	Ferramentas de previsão econômica revelam mudanças no mercado e orientam a estratégia global.

	Sistemas de realidade aumentada antecipam complicações em cirurgias e tratamentos.



Milagres de Comunicação

	As telecomunicações e a internet possibilitam a comunicação global instantânea.

	Interfaces cérebro-computador facilitam a comunicação baseada no pensamento e a comunicação cérebro-máquina — isto é, o milagre da telepatia.

	Aplicativos de tradução e modelos de IA dissolvem barreiras linguísticas entre culturas.

	A tecnologia holográfica permite a comunicação presencial em 3D.

	Headsets de RV e feedback háptico teleportam usuários para ambientes virtuais compartilhados.



Milagres de Vitória em Batalha

	A guerra cibernética paralisa a infraestrutura inimiga sem combate tradicional.

	Armas de energia dirigida realizam ataques com laser e micro-ondas com precisão milimétrica.

	Munições inteligentes e sistemas autônomos aumentam a precisão dos alvos e minimizam danos colaterais.

	Redes de comando orientadas por IA processam dados à velocidade da luz, ampliando a vantagem tática.



Um Momento Não Zen 
(mais conhecido como a Era do P*ta M*rda)

Se esse catálogo de maravilhas parece avassalador, pare um pouco e olhe ao redor. Talvez você não se veja como alguém capaz de operar milagres, mas, às 9h da maioria das manhãs, já terá reencenado metade do Antigo Testamento.
Você evocou conhecimento do éter via Google. Transferiu dinheiro com um aceno de mão para comprar café pelo Apple Pay. Falou com um amigo do outro lado do planeta com o toque de um dedo graças ao FaceTime. Conjurou fogo em um fogão inteligente e abriu as nuvens em um aplicativo de previsão do tempo. Talvez você até tenha ressuscitado os mortos, também conhecidos como avatares deepfake.
Mas este é o problema: não chamamos essas coisas de milagres. Chamamos de terça-feira.
É um problema de perspectiva, e não há nada de novo nisso. O futurista Ray Kurzweil costumava brincar que não percebemos o progresso da IA porque seguimos renomeando-o — como o caixa eletrônico. A tecnologia alcançou a mitologia, mas perdemos a experiência do assombro.
No entanto, como veremos, o assombro e sua contraparte mais sombria, o terror sagrado, são ferramentas essenciais para a jornada.
E não se engane: esta é sua jornada.
É você quem tem poderes divinos na ponta dos dedos — e achava que levar as crianças para a escola na hora certa já era muita responsabilidade.
Portanto, considere-se alertado. Porque as coisas estão prestes a ficar mais estranhas.
Exponencialmente mais estranhas.
O Lado Negativo da Ascensão

O que é exponencialmente mais estranho do que os milagres que preenchem nossa vida? O fato de que mal os notamos. Os seres humanos têm superpoderes, mas você não perceberia isso lendo as manchetes.
Em vez disso, encontramos distopia em todas as direções.
Apesar do fato de que 78% de todas as empresas usam IA — e tiveram ganhos significativos como resultado23 —, as manchetes contam outra história. Elas focam a ameaça que a tecnologia traz à economia, à estabilidade política, à própria sobrevivência do seres humanos. Há temores semelhantes de que os videogames apodreçam nossa mente, de que as mensagens de texto destruam nossas habilidades linguísticas e de que os robôs roubem nossos empregos. Esse rufar constante de medo remodelou nosso humor coletivo. Os transtornos de saúde mental surgem em níveis recordes. Segundo a Organização Mundial da Saúde, só a depressão custa às empresas mais de US$ 1 trilhão por ano.24
Mesmo após cinco páginas de milagres bíblicos criados por seres humanos, não nos sentimos abençoados. Nós nos sentimos sitiados. A maioria de nós ainda acredita que hoje é pior do que ontem e que é melhor nem pensar no amanhã. Passe algum tempo assistindo à Rede de Notícias da Crise, conhecida como CNN, e a mensagem é clara: o fim está próximo. Quando o mundo muda mais rápido do que conseguimos compreender, recorremos a analogias. Quando nossas analogias falham, recorremos aos arquétipos. Quando os arquétipos falham, imaginamos o apocalipse. 
Quando o medo se torna nossa configuração-padrão, ele coloniza nossa imaginação. Mais uma vez, podemos ver essa tendência no cinema e na televisão. Ao mesmo tempo que a mídia arquetípica está em ascensão, testemunhamos uma explosão paralela de produções apocalípticas. Claro, o gênero sempre espreitou em segundo plano, mas a onda moderna que começou com Matrix e Extermínio se transformou em um dilúvio: A Estrada, Jericho, The 100, Guerra Mundial Z, The Walking Dead e toda sua prole de zumbis.
A raiz desse problema é mais profunda do que analogias fracassadas, arquétipos esgotados ou nossa obsessão pelo apocalipse. Não é apenas cultural; é cortical. O problema começa na massa cinzenta que fica dentro de nosso crânio. O cérebro é uma máquina de previsão25 — literalmente. A cada momento, ele tenta prever o que está prestes a acontecer e quanta energia será necessária para enfrentar o desafio. A eficiência é seu objetivo. Evoluímos em um ambiente onde os recursos eram escassos. Como resultado, o que o cérebro mais deseja é uma previsão precisa, para que sequer uma única caloria conquistada com esforço seja desperdiçada.
Quando você se aproxima de uma porta, seu cérebro faz uma série de perguntas: Qual é o peso da porta? Ela está aberta ou trancada? Quanta força é necessária para abri-la? Há alguém do outro lado? Quando o mundo corresponde às nossas previsões, não percebemos. Simplesmente atravessamos a porta e seguimos em frente. Mas, quando nossa previsão está desalinhada com a realidade — achamos que a porta está aberta, mas a encontramos trancada —, a rede de alerta do cérebro inunda nosso corpo com hormônios do estresse enquanto as vozes em nossa cabeça gritam: “Atenção! A porta está trancada!”
Assim como a IA, o cérebro usa o reconhecimento de padrões para fazer previsões. O objetivo é combinar informações do presente com experiências do passado, a fim de prever o futuro. Mas muito pouco em nosso passado nos preparou para o futuro que está se desenrolando agora. Essa é a razão pela qual as analogias estão falhando e as profecias de desgraça estão em ascensão.
O ambiente em que os seres humanos evoluíram era local e linear. Local significa que quase tudo em nossa vida ficava a menos de um dia de caminhada. Linear significa que o ritmo da mudança avançava lentamente, e as diferenças entre gerações, muitas vezes, eram insignificantes. Esses são os padrões que o cérebro evoluiu para reconhecer. O mundo atual se tornou global e exponencial. Global significa que notícias de acontecimentos que ocorrem do outro lado do planeta chegam à nossa vida apenas alguns instantes depois. Exponencial significa: esqueça a diferença entre gerações; hoje, mudanças sísmicas irrompem semanalmente. Mas o cérebro não foi projetado para processar informações nessa velocidade nem nessa escala.
É por isso que personagens arquetípicos e ficções apocalípticas estão em alta. Essas histórias nos ajudam a nos equilibrar em meio ao turbilhão. São o subproduto da luta do cérebro para acompanhar o ritmo da aceleração em sim mesma, convertida em mídia.
No centro dessa luta, está a própria informação — o combustível tanto da tecnologia quanto do pensamento. Seja como a definamos, a informação é sempre vista como algo mais etéreo do que corpóreo. Para os mais inclinados à matemática, ela é quantificada em bits e calculada como probabilidades; já para estudiosos da teoria da informação, é a medida da incerteza no sistema; na ciência da computação, são dados — processados, organizados e estruturados de uma forma que faça sentido para o usuário.
No entanto, nenhuma dessas definições explica nossa luta.
A informação pode ser etérea como conceito, mas é corpórea em seu impacto. Ela não apenas flutua pela nuvem — ela reprograma o cérebro. Cada bit de dado que encontramos agita neurônios, excita o tecido nervoso e dispara sinais eletroquímicos. Potenciais de ação disparam pelos axônios. Neurotransmissores inundam sinapses. Genes sofrem mutações. Cascatas epigenéticas se desdobram. E todo esse ruído neural produz sentimentos. A emoção é a leitura que o corpo faz da informação. Não há nada de abstrato nisso. A informação nos transforma, molécula por molécula e estado de espírito por estado de espírito.
E isso nos leva ao impacto corpóreo muito real da informação: a sobrecarga de informação, a bola de demolição do mundo moderno. A estimulação crônica explodiu e se transformou em estresse constante. É uma blitz que nosso sistema nervoso jamais foi projetado para suportar. As consequências são ao mesmo tempo previsíveis e globais: depressão, exaustão, burnout — em escala planetária.
Na verdade, se você tentar quantificar a bola de demolição da sobrecarga em bits e bytes, as métricas-padrão da informação, mais uma vez, não há bases fáceis de comparação. Em 3000 a.C., por exemplo, se você medisse a quantidade de dados no mundo somando rolos de papiro, tábuas de argila e afins, chegaria a um total equivalente a um gigabyte de dados — ou ao equivalente a 4 mil livros.26
Isso foi antes.
Se a informação impacta o tecido nervoso, vamos falar do impacto sentido em 2012, o ano em que publicamos Abundância. Naquele ano, o mundo produziu 2,8 zettabytes de dados. O que é um zettabyte? É um trilhão de gigabytes. Isso equivale a 4 mil trilhões de livros — livros demais para contar e um bombardeio que o cérebro não foi construído para processar.
Mais uma vez, isso foi antes.
Em 2025, esse número subiu para 181 zettabytes de informação. Não temos uma analogia para uma contagem de bytes tão alta. E esse é nosso ponto. A informação impacta o sistema nervoso, e estamos vivendo a maior onda de informação da história.27 O resultado é um descompasso entre a tempestade de dados lá fora e a máquina de previsão aqui dentro. Nosso cérebro antigo não tem largura de banda, e nossa imaginação foi sequestrada pelo apocalipse. Não é de se admirar que não nos sintamos divinos.
A Cascata de Vieses

A sobrecarga de informação não apenas exaure o cérebro e assusta a mente; ela invade, ocupa e coloniza a atenção — nossa interface com a realidade e talvez nosso recurso mais escasso de todos.
Nos seres humanos, a largura de banda da atenção é de 50 a 120 bits. É tudo aquilo que você consegue focar em qualquer momento. Só isso. Sua realidade passa, a cada momento, por um canal de apenas algumas dezenas de bits. Ouvir alguém falar requer cerca de 60 bits de atenção. Se duas pessoas falam ao mesmo tempo enquanto uma torneira pinga, acabou o jogo. A atenção chegou ao limite.28 Você está esgotado.
Quão esgotado?
Em 2024, o usuário médio passava quase duas horas e meia por dia nas redes sociais.29 Estima-se que o tempo de atenção de um peixinho-dourado seja de três a nove segundos. O tempo de atenção de um ser humano treinado com mais de duas horas de redes sociais por dia é menor.
Então, qual é a analogia adequada?
Um inseto? Não. Isso seria nos dar crédito demais. Um inseto faminto. Quando uma abelha busca néctar,30 leva de um a dois segundos para determinar se uma flor merece seu tempo. Esse é o tempo que o cérebro moderno dedica a uma ideia antes de deslizar a tela para a direita.
Quando a atenção colapsa sob o peso de estímulos demais, o cérebro faz o que sempre faz: busca atalhos. O cérebro tenta resolver o problema da sobrecarga com heurísticas: regras mentais para processar grandes quantidades de informação em intervalos curtos. O senso comum é uma heurística. É uma regra simples que transforma um amontoado de dados em uma descrição direta do futuro. A tentativa e erro é outra. No entanto, as heurísticas nem sempre funcionam como foram projetadas para funcionar,31 e quase nunca resistem à sobrecarga cognitiva. Quando a atenção está no limite, nossos atalhos se desmancham e, então, os chamamos de vieses cognitivos — mas, na verdade, essa é apenas uma forma sofisticada de dizer previsão ruim.
Atualmente, até nossos vieses são enviesados. Nosso software de previsão já não consegue acompanhar o ritmo do mundo acelerado, e os vieses se sobrepõem uns aos outros, cada um distorcendo o seguinte. O viés exponencial nos cega para o crescimento composto; o viés do status quo nos faz nos agarrar ao que é familiar; o viés de recência nos aprisiona no eterno presente momento. Juntos, eles formam uma cascata de vieses — uma reação em cadeia que distorce a própria realidade. Considere nosso viés de negatividade. Em termos práticos, isso significa que priorizamos o perigo em detrimento do prazer. Essa inclinação para o sombrio é a seleção natural fazendo seu trabalho. Os seres humanos evoluíram em uma era de imediatismo, quando as ameaças eram do tipo vida ou morte. A tendência a interpretar todo farfalhar nos arbustos como um tigre-dentes-de-sabre era uma boa maneira de continuar vivo. Mas, hoje, a maioria das ameaças que enfrentamos é de natureza probabilística — a economia pode despencar, terroristas podem atacar o país — e, ainda assim, o cérebro não consegue perceber a diferença. Para piorar, a amígdala, nosso detector de perigo, não consegue desligar até que a ameaça tenha desaparecido. Como perigos probabilísticos raramente desaparecem, o sistema nervoso permanece no limite máximo. Hipervigilância é o termo técnico. Burnout é a experiência vivida.
O problema maior é que os vieses se acumulam. O viés de confirmação é um exemplo. Diante da sobrecarga de informação, essa tendência entra em modo turbo. O cérebro lida com o dilúvio buscando fatos que se alinham às crenças centrais, enquanto ignora todas as evidências contraditórias. Esse era um mecanismo de construção cultural que ajudou a formar sociedades estáveis quando vivíamos na savana. Em um mundo conectado pelas redes sociais, que foram projetadas algoritmicamente para destacar preferências e enterrar aversões? É uma receita para a conspiração.
Agora, sobreponha o viés de negatividade inflado ao viés de confirmação sobrecarregado, e não é de se admirar que ouçamos tanta coisa sobre desastres e tão pouco sobre milagres. Sobrecarregados de informação, famintos por atenção e viciados no apocalipse, ficamos cegos ao extraordinário. No entanto, escondida sob todo o ruído, há uma torrente de notícias boas. Os milagres estão se multiplicando. A aceleração está acelerando. E as mesmas forças exponenciais que estão desestabilizando nossa vida nos deram a capacidade de reconstruir o mundo — aquilo que chamamos de milagre da abundância.
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Uma Abundância de Abundância


Uma Escada para as Estrelas

Se você quer entender o milagre da abundância, comece pela função básica da tecnologia. Em sua essência, a tecnologia é um mecanismo de liberação de recursos. Ela transforma escassez em abundância por meio da acessibilidade. 
Considere uma árvore frutífera. Se você está colhendo maçãs, só tem acesso aos frutos mais baixos, aqueles que consegue alcançar ficando na ponta dos pés. Se alguém lhe oferece uma escada — Ei, amigo, quer uma escada? —, a situação muda. Agora você consegue colher todos os frutos da árvore, e seu lanche da tarde será farto o bastante para alimentar sua família. A tecnologia — nesse caso, uma escada — liberou recursos antes escassos. Transformou uma colheita magra em uma safra abundante.
Mas há escadas e escadas…
Pense nos primeiros sistemas de irrigação do mundo, outra escada para acabar com a fome. Seis mil anos atrás, os primeiros agricultores mesopotâmicos enfrentavam a mudança das estações. Quando as chuvas não vinham, sua capacidade de cultivar alimentos ficava reduzida. Não era por falta de água; havia rios abundantes por perto. O gargalo era a falta de acesso.
Então, quando algum mesopotâmico esperto descobriu como cavar canais do rio até os campos, ele não descobriu apenas uma nova maneira de alimentar sua família — por acidente, ele inventou a civilização. De repente, a água começou a fluir o ano inteiro; as lavouras floresceram. Pela primeira vez, houve o excedente de alimentos. A escassez deu lugar à estabilidade — e, pouco depois, à própria sociedade. Estudos arqueológicos sugerem que, por volta de 3000 a.C., as populações em regiões como a Suméria quase dobraram, impulsionadas em grande parte pela recém-descoberta confiabilidade da agricultura irrigada.1 Os canais transformaram escassez em abundância.
Agora pense na domesticação do cavalo. Antes dos cavalos, locomover-se — ou transportar qualquer coisa — era uma tarefa lenta e que exigia esforço. Por volta de 3500 a.C., alguém no Cazaquistão descobriu como montar no dorso de um animal forte o suficiente para carregar um ser humano a 32 quilômetros por hora.2 Da noite para o dia, as rotas comerciais foram expandidas, a informação passou a viajar em um ritmo mais acelerado e as culturas se conectaram. Evidências genéticas mostram que, por volta de 2200 a.C., inovações na criação equina dobraram o número de animais disponíveis. Isso desencadeou uma revolução da mobilidade por toda a Eurásia.3 Os limites da possibilidade humana ganharam potência — no sentido real, literal, de cavalos-vapor.
Ou a vela. Durante milênios, o mar aberto foi uma barreira. Um muro azul que encerrava o mundo conhecido. Mas, então, outro mesopotâmico empreendedor, por volta de 4000–3000 a.C., capturou o vento em um pedaço de tecido. Rios e oceanos se transformaram em estradas. O comércio, a exploração, a migração e a cultura: tudo deu um salto adiante.4 Outra escada. Outra libertação. Em cada caso, uma ferramenta simples — uma vala, uma rédea, uma vela — pegou um recurso antes escasso e o tornou abundante, transformando o impossível em inevitável.
Hoje, estamos vendo esse padrão se desenrolar de novo, só que, desta vez, na velocidade do silício. A prova disso é Thach Ren, um agricultor de arroz no delta do Mekong, no Vietnã.5 Thach cultiva arroz no Mekong há décadas, o que lhe deu um lugar na primeira fila diante de um desastre natural. Graças às mudanças climáticas, uma das regiões produtoras de arroz mais fecundas do mundo começou a secar, tornando obsoletos os métodos tradicionais de irrigação.
Em resposta, Ren firmou uma parceria com a Universidade Tra Vinh para buscar uma solução tecnológica. Ele ajudou a testar um sistema de irrigação inteligente composto de sensores de IoT, conectividade por smartphone e um método de manejo da água chamado umedecimento e secagem alternados. A produtividade das lavouras permaneceu igual,6 ou aumentou, enquanto o uso de água caiu 20%. Essa parceria foi um estudo-piloto, portanto esses números continuarão aumentando. Nosso ponto é: a tecnologia transformou escassez em excedente. Mais uma vez uma escada.
Mas estamos nos adiantando um pouco.
Primeiro, tente imaginar como devem ter sido aqueles momentos — os primeiros campos se enchendo de água, o primeiro cavalo transportando seres humanos, a primeira vela capturando o vento. A alegria da descoberta, a emoção da possibilidade, porém, mais do que isso, a sensação de segurança; proteção; alimento, água, transporte, comunicação — o impossível se tornou confiável. Imagine o que isso significava para suas chances de sobrevivência, para a sobrevivência de sua família. Essa esperança que você sente agora — esse suspiro de alívio na alma — é o que queremos dizer quando afirmamos que a tecnologia é um mecanismo de liberação de recursos.
Uma Década Espantosa

Toda era tem suas escadas. A Idade da Pedra nos deu abrigo, a Idade do Bronze nos deu poder, a era do vapor nos deu mobilidade, e a era do silício nos deu inteligência. No início da última década, o alcance dessas escadas havia se tornado exponencial. O milagre da abundância já não era uma ideia otimista, estava começando a se transformar em uma experiência real.
Na década entre 2012, quando exploramos essa tendência em Abundância, e 2022, quando começamos a pensar na escrita deste livro, a capacidade da tecnologia de atender às necessidades básicas passou de um debate para dados. Em números, foi extraordinário. Vimos ganhos mensuráveis na renda per capita, no acesso a alimentos, energia, comunicações, educação e assistência à saúde (apresentamos a Prova da Abundância no apêndice A). Essas são métricas centrais da prosperidade. Esses saltos chamaram nossa atenção. Fomos nós que fizemos aquelas previsões otimistas em 2012, mas a década que se seguiu trouxe um progresso espantoso, e ver os exponenciais em ação foi impressionante.
Nesse intervalo, mais de 200 milhões de pessoas saíram da pobreza extrema7 — apesar dos retrocessos provocados pela covid-19. Mais de 1 bilhão de pessoas passaram a ter acesso à eletricidade8 e mais de 2 bilhões, acesso à água potável segura.9
Esses saltos históricos foram ofuscados pela disseminação da abundância na comunicação. Em 2012, 2,4 bilhões de pessoas estavam online.10 Em 2025, esse número ultrapassou 5,5 bilhões.11 Em menos de uma geração, 3 bilhões de pessoas passaram a ficar conectadas com o mundo.
Mas a computação leva o prêmio. Em 2012, 1 bilhão de pessoas tinha um smartphone.12 Em 2025, esse número passava de 7 bilhões — perto de 90% do planeta.13 Em Abundância, calculamos que o smartphone médio de 2010 reunia mais de US$ 1 milhão em tecnologias dos anos 1980: telefone, câmera, computador, GPS, enciclopédia, música, biblioteca musical e muito mais. Usando esse mesmo parâmetro para medir o progresso entre 2010 e hoje — incluindo poder de processamento, qualidade da câmera, conectividade e novos recursos como monitoramento de saúde, realidade aumentada e assistentes de IA —, vemos um aumento exponencial na “densidade de valor” equivalente a US$ 7,1 milhões. Se usarmos o acesso a capacidades, e não a renda, como métrica de riqueza, então quase 7 bilhões de pessoas se tornaram multimilionárias na última década.
Isso equivale a aproximadamente US$ 49 quatrilhões em riqueza global recém-criada.
E isso é hoje. Amanhã, considere as duas tecnologias que analisamos no capítulo anterior: IA e robótica. Atualmente, robôs de armazém e carros autônomos estão remodelando a manufatura e o transporte.14 Amanhã, essas mesmas capacidades vão democratizar a assistência à saúde e a educação, atendendo a ricos e pobres igualmente. Os mercados de trabalho serão transformados por robôs trabalhadores que operam 24 horas por dia, sete dias por semana — sem faltas por doença, sem burnout, sem necessidade de aumentos salariais.
Como observou o capitalista de risco Vinod Khosla15 no boletim informativo Thoughts from the Frontline: “Em 25 anos, pode haver 1 bilhão de robôs bípedes… [Isso] poderia libertar os seres humanos da escravidão dos 50% inferiores de empregos realmente indesejáveis. Isso mudará radicalmente o PIB, a produtividade e os níveis de felicidade humana. Esses robôs poderiam criar valor suficiente para sustentar as pessoas que substituírem.”
O ponto mais importante é que a abundância se acumula. O acesso à água limpa não apenas mata a sede; ele reduz doenças transmitidas pela água, o que melhora as taxas de sobrevivência infantil, liberta as mulheres de trabalhos extenuantes e impulsiona o empreendedorismo e o crescimento econômico. O smartphone nos mantém conectados e, também, libera o acesso
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VELOCIDADE DE DOBRA

Isso € magia. Claro — mas nao
necessariamente fantasia.

— THOMAS PYNCHON







